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RESUMO: A engenharia civil é uma das esferas mais resistentes a adoção de inovações tecnológicas em detrimento de métodos tradicionais. Assim, esta pesquisa discorre sobre a remota origem e a aplicabilidade dos drones no mercado mundial, apontando-o como alternativa eficaz para automatizar processos comuns da rotina na engenharia civil, reduzindo tempo e mantendo a qualidade destes. Para tanto, após embase em pesquisas bibliográficas, estabeleceu-se a zona de estudo, uma encosta com casas instaladas à margem do Rio Negro, localizada no bairro São Raimundo em Manaus/AM, cujo objetivo foi fornecer um levantamento de risco da área, afetada pela grande cheia, com dados fotogramétricos coletados via drone. Então analisou-se o planejamento de voo, a coleta, e por último, o processamento dos dados. Apesar da escassez de pesquisas sobre viabilidade de uso de drone em Manaus, e da dificuldade de encontrar profissionais e empresas qualificados e reconhecidos para coleta e tratamento desses dados, os resultados demonstram que o trabalho executado com drones se mostrou muito mais prático, rápido, seguro e com qualidade superior em comparação a mesma coleta caso fosse realizada com uma equipe in loco. PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. Geoprocessamento. Fotogrametria. Drone. 

MAPPING A ZONE RISK WITH DRONE IN SÃO 

RAIMUNDO NEIGHBOURHOOD IN MANAUS/AM
ABSTRACT: Civil engineering is one of the most resistant spheres to the adoption of techological innovations to the detrimento of the tradicional methods. Thus, this research discusses the remote origin and applicability of drones in the world market, pointing it as an effective alternative to automate common routine processes in civil engineering, reducing time and maintaining their quality. Therefore, based on bibliographical research, the study zone was established, a hillside with houses installed on the banks of the Rio Negro, located in the São Raimundo neighborhood in Manaus/AM, whose objective was to provide a risk assessment of the area affected by the great flood, with photogrammetric data collected via drone. Then, the flight planning, the collection, and finally, the data processing were analyzed. Despite the scarcity of research on the feasibility of using a drone in Manaus, and the difficulty in finding qualified and recognized professionals and companies to collect and process this data, the results show that the work performed with drones proved to be much more practical, fast, safe and with superior quality compared to the same collection if it was performed with an on-site team. KEYWORDS: Technology. Geoprocessing. Photogrametry. Drone.

INTRODUÇÃO

O ramo da construção civil está entre primeiros lugares no rol das indústrias que utilizam amplamente processos mais tradicionais e que são mais resistentes a mudanças (MATTOS, 2018), portanto se faz extremamente necessário estimular pesquisas no âmbito tecnológico.
Através desta pesquisa, se apontarão vantagens no tocante a celeridade, a confiabilidade e a praticidade do uso de drones nos canteiros de obra e no levantamento de dados a distância. Este advento, recentemente inserido no mercado mundial, é familiarizado em setores como Segurança e Agronomia (AUGUSTO, 2018). A investigação do uso desta tecnologia na engenharia civil surgiu do fato que o ramo construtivo está entre os primeiros lugares no rol das indústrias que utilizam amplamente técnicas mais tradicionais, e que são mais resistentes à mudança (MATTOS, 2018). 

Apesar de eficientes, há práticas ainda muito retrógradas na engenharia civil, como por exemplo levantamento de dados feitos in loco. Este estudo objetiva familiarizar os drones com os canteiros de obra, e com os campos de pesquisa voltados às tecnologias construtivas, de modo a corroborar com o avanço da utilização dos drones para gerar praticidade na rotina do engenheiro.


Os drones são pequenas aeronaves não-tripuladas, inicialmente utilizados como instrumento militar, capazes de coletar dados fotogramétricos e térmicos a distância (VILAR, 2019), e o interesse desse estudo de caso baseia-se principalmente em palpabilizar informações inerentes a aplicabilidade do drone nas atividades que compõem a rotina construtiva e projetiva, bem como acompanhar a coleta de dados fotográficos e videográficos, e entender de que forma as informações obtidas mais tarde servirão de base para projetos.


Já se sabe que o drone é uma tecnologia de alto custo, porém deve-se levar em consideração que é menos dispendiosa se comparada a métodos tradicionais de levantamentos de dados e de produção de projetos. O que não se sabia sobre o uso de drones em Manaus é que, além da tímida utilização, os estudos de viabilidade no tocante a esta tecnologia são ainda muito escassos devido ao recente lançamento, que culmina no pouco conhecimento a seu respeito. O valor desta pesquisa está ligado inteiramente a permear inovações que a utilização de drones trará ao mercado construtivo, no compromisso de trazer informações sobre a origem dos drones, sua aplicabilidade nas demais esferas econômicas, e demonstrar na prática seu uso.

MATERIAL E MÉTODOS 


A metodologia deste estudo de caso foi estabelecida, inicialmente, na análise de referenciais teóricos (utilização de drone em pesquisas voltadas para a área técnica); determinação da área para desenvolvimento de pesquisa própria; traçado da nuvem de pontos (coordenadas por onde o drone deverá passar); escolha do drone e do local de voo; coleta de dados e observação do processo de obtenção destes. Antes de se iniciar qualquer processo, é imprescindível que o piloto e o drone sejam licenciados pelo SISANT (Sistema de Aeronaves Não-Tripuladas), pois somente com o número de registro do piloto, atrelado ao número de registro do drone, é possível dar continuidade nos próximos passos. Essa licença é a Certidão de Cadastro de Aeronave Não Tripulada. O drone utilizado foi o modelo DJI MAVIC 2 PRO. Após aprovação do voo e a definição do local, o piloto traça, usando celular ou computador, uma nuvem de pontos de captura de imagem através do software drone deploy. Essa nuvem de pontos é o plano de voo propriamente dito. Já no local, antes da decolagem é necessário conectar um celular ao controle do drone. Durante o voo, o drone obtém imagens em 2D e em 3D em formato de malhas, que geram uma maquete com profundidades, avaliadas dentro do software 3DMASH, através do qual extraímos os dados relevantes do local avaliado. Na figura 1 é apresentado o fluxograma estrutural da pesquisa.

Figura 1 – Fluxograma de metodologia
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com as ortofotos da área capturadas, o próximo passo foi processá-las para o formato 3DMESH, que é basicamente uma projeção em 3D da zona, onde foi possível analisar os fatores: existência de taludes negativos, cota da água na encosta, cota do sistema de esgoto da praça Parque Manaus, e cota da rua. Para obtenção desses dados, a conversão para a malha 3DMESH é feita através do software ContextCapture, e então no mesmo é possível obter tais informações e medidas.  

A equipe precisaria correr riscos dos mais diversos ao acessar a encosta, que já sofre um processo de erosão, dentre eles: possível deslizamentos de terra; ataque de animais peçonhentos; risco de doenças causadas por ferroadas de insetos ou ainda pela água devido à falta de saneamento no local; inacessibilidade à encosta por via fluvial devido a grande quantidade de cais instalados e barcos aportados na margem; e dificuldade na acurácia das medições do nível do rio. Seria um trabalho arduamente executado, e que certamente não seria finalizado em menos de um dia. O processamento remoto via drone trouxe riqueza de detalhes nos dados que serão analisados pela Defesa Civil. Além de realizado em curto prazo, não houve desgaste da equipe, bem como não se correram riscos inerentes à saúde ou integridade física dela. A Defesa Civil não precisou dispor de um grupo de pessoas, nem de carros, ou de barcos para levantamento de dado algum.

Através das imagens e das malhas 3D acima vistas, observadas anteriormente na figura 10, foi possível analisar alguns fatores: a subida do nível do rio comparando as duas imagens, o grau de risco ao qual cada uma das casas na encosta estão expostas, a distância que a água está das moradias, e trouxe mais riqueza de dados quanto ao campo de estudo, tornando mais clara a compreensão da situação do local, possibilitando assim um melhor estudo de viabilidade técnica para implementação de quaisquer projetos de interesse da prefeitura naquela zona da cidade. Dentre as questões observadas pela Defesa Civil, como risco de deslizamento das casas e existência de taludes negativos, havia também uma preocupação quanto ao risco de alagamento da praça Parque Rio Negro.
Figura 2: Talude negativo em uma das residências e cota em amarelo.
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Fonte: Autor, 2021.

Figura 3: Na letra ‘Z’, cota da água na encosta em 29/03/2021
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Fonte: Autor, 2021.
Um viés da pesquisa em campo é a limitação que o levantamento de dados pode sofrer com a utilização de drones. Para garantir a qualidade das informações obtidas, é necessário observar cada área de pesquisa de forma isolada, e naturalmente deve-se verificar a viabilidade técnica da realização do voo. Consonante a essa limitação, deve-se observar que maiores seriam os erros que acometeriam esta pesquisa se feita da forma tradicional, com um contingente grande de pessoas coletando dados fotográficos.

Os dados obtidos com o drone são muito mais maleáveis. Além de informações térmicas, coletam imagens que podem converter-se em malhas 3D, através das quais podemos obter informações sobre os volumes de terra, profundidade de taludes, estimativa da massa das edificações, e distâncias de um ponto a outro. O drone é um instrumento que tem sido constantemente aprimorado. Contudo, muitos dos modelos comercializados (de menor valor) não oferecem resistência a água, ou seja, o clima precisa estar propenso para o sobrevoo da área de pesquisa. O fator chuva compromete também a qualidade das imagens. Existe também a limitação por zona, afinal determinadas áreas proíbem o uso da tecnologia e até a interceptam em casos extremos. Porém, este risco é contornado com autorizações específicas.

Um outro detrator seria a questão da autonomia das baterias.  Também já existem drones com maior duração de carga, porém os mais amplamente vendidos ainda não contam com esta melhoria. 

E por último, o valor. Para que se faça uma análise de custo-benefício eficaz, é necessário entender que tipos de operações podem ser executadas por um ou mais drones no nicho de mercado que se deseja prestar ou já presta determinado serviço, e principalmente, avaliar a questão do trabalho humano. O drone possibilita obter informações de altíssima qualidade, em menos tempo, com uma equipe bem menor, porém mais especializada, e minimiza o risco de acidentes envolvendo pessoas.

Em suma, todas as desvantagens da aplicação do drone são facilmente contornadas por alternativas burocráticas e tecnológicas atuais.

CONCLUSÃO

Embasado nos dados coletados, os objetivos da pesquisa foram saciados. Como em todo novo método, a aplicabilidade dos drones no dia a dia da engenharia é muito ampla, porém pouco difundida, por ser uma tecnologia nova, em desenvolvimento. 

A proposta foi demonstrar que o drone pode facilmente ser inserido no ramo construtivo, mas, com base nos dados obtidos, este estudou foi além, ampliou a compreensão do quanto o geoprocessamento de informações pode ser um facilitador nas mais diversas indústrias. Portanto, fica confirmado que o trabalho executado neste estudo, de fornecer informações acuradas sobre o risco ao qual as casas na encosta do São Raimundo estavam expostas, foi aprimorado, acelerado e ricamente detalhado através do uso do drone. 

De modo amplo, a tecnologia atrelada a uma mão-de-obra qualificada para sua utilização, naturalmente agrega valor a uma gama de trabalhos tradicionais na engenharia. É válido ressaltar que a metodologia escolhida foi suficiente para entregar o solicitado pela Defesa Civil, e para satisfazer a hipótese levantada no artigo.
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